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Programação de Agosto
Terça maior na Savassi
Com três palcos, Savassi Festival cresce em 2006 e convida para uma grande  festa de rua com  bandas e DJs

Concurso de Fotografias do Savassi Festival 2005 - foto de Leonardo Cabral

 Exposição Bisnetos de Van Gogh
de Beatriz Mom - a primeira expo-
sição do projeto “Filhos de Warhol 
e Netos de Duchamp”. Até 31.08.
Terça-feira, 1.08

 Letras do Café
Lançamento da edição no 2
DJ Danelectro, Soul, Blues e MPB
Terça-feira, 8.08

 Savassi Festival: Jazz & Lounge
Quarta edição do festival de jazz 
gratuito organizado pelo Café com 
Letras.
Terça-feira, 15.08

Programação:
Palco 1 - Hospital Vera Cruz

13:00	 Jazz ’E’ Ando
15:00	 Adriano Campagnani
17:00	 Trio Corrente
19:00	 Juarez Moreira & Chico 
Amaral
21:00	 Pro-Music Big Band
Os shows têm duração de 1 hora. 
Nos intervalos, apresentam-se os 
DJs Bruno Paes e Bernardo Coelho
(a partir de 12:00)

Palco 2 - Conexão Telemig Celular
12:00	 Fogo na Jaca
13:30	 Bernardo Rodrigues 
15:00	 Marcos Rabello
17:00	 Magno Alexandre & Vini-
cius Dorin 
19:00	 Trio Curupira
21:00	 Daniel D’Alcântara, Edson 
Sant’anna, Vitor Alcântara, Milton 
Ramos e Jimmy Duchowny
Os shows têm duração de 1 hora. 
Nos intervalos, DJ Penélope.

Palco 3 - Red Bull
12:00	 Discotecário Chanceler 
(Vintage Lounge)
14:30	 DJ Fausto (Brazilian Beats)
16:00	 DJ Fel (Neo Swing)
17:30	 DJ Fernando Scratch 
(Groove Brasileiro)
19:00	 DJ Fael (Jazz)
20:30	 DJ Deivid (Jazzy Funk)

 DJs no Café
11.08	 DJ Bray, Downtempo e 
Black Music
18.08	 DJ Tiago, Soft Rock
25.08	 DJ Marcos Muniz, Lounge 
& Soft Rock
Os DJs tocam a partir de 19:00. 
Couvert de R$ 1,00 por pessoa

do espaço público para even-
tos gratuitos faz parte da pró-
pria convivência dentro dele, 
o Café brindou o público fre-
qüentador da região com um 
domingo em companhia da 
boa música oriunda de DJs e 
de alguns dos grandes nomes 
do jazz e da música instru-
mental, em plena luz do dia. 

O quarteirão da Rua Antônio 
de Albuquerque em frente ao 
Café, especialmente fechado 
para o evento, se transformou 
numa passarela onde pesso-
as das mais variadas idades, 
classes sociais e culturais con-
viveram em harmonia, come-
ram, beberam, ouviram a boa 
música, leram, passearam 
com seus familiares, aprovei-
taram o dia. 

A fórmula deu certo e foi re-
petida em 2004. No domingo 

Rodrigo James

Já há algum tempo o Café com 
Letras deixou de ser apenas 
um dos pontos mais charmo-
sos da Savassi, onde o bem-
estar e o bom gosto convivem 
harmonicamente com comida, 
bebida, música, literatura e 
gente interessante. Na ver-
dade, hoje e desde sempre, o 
Café primou pela cultura, pro-
movendo encontros em torno 
de temas relacionados a ela, 
incentivando a produção den-
tro e fora de seus domínios e 
contribuindo para uma maior 
integração com a vida cultural 
da região e da cidade.

Em 2003, uma iniciativa do 
Café com Letras em prol de 
todas estas características to-
mou forma definitiva através 
do Savassi Festival. Acreditan-
do na idéia de que a utilização 

anterior ao Dia dos Namo-
rados, uma multidão passou 
pelo evento, fazendo com que 
ele entrasse definitivamente 
para o calendário cultural da 
Savassi e de BH. Bandas e DJs 
se revezaram em dois palcos 
– uma novidade daquele ano.  

Em 2005 o evento mudou de 
data, mas sua essência per-
maneceu. O dia mais agradá-
vel do ano em Belo Horizon-
te aconteceu em 7 de agosto: 
mais de 10 horas, novamente 
dois palcos e mais de 10 mil 
pessoas que passaram por lá 
durante todo o dia.

Agora em 2006, o Savassi Fes-
tival alça vôos ainda maiores. 
A grande novidade da edição 
deste ano é que o evento vai 
ocupar não só o já tradicional 
quarteirão em frente ao Café 
Com Letras, mas também o 
quarteirão seguinte da Rua 
Antônio de Albuquerque, en-
tre as Ruas Alagoas e a Praça 
Diogo de Vasconcelos. Mais 
uma vez, o clima é o mesmo: 
bem estar, boa música e um 
dia mais do que agradável. 
Feriado perfeito!

Savassi Festival 2006
15 de agosto (terça-feira), do meio-dia 
às dez da noite na Rua Antônio de 
Albuquerque, entre Rua Sergipe e a 
Praça Diogo de Vasconcelos
Entrada franca
info: www.savassifestival.com.br

Concurso de Fotografias do Savassi Festival 2005 - foto de Ricardo Koctus



Paratodos: o ‘Letras do Café’ ganha mais colaboradores, 
responsáveis por quase todo o conteúdo dessa edição
A idéia é e sempre foi essa -
fazer do Letras do Café um 
espaço de convivência, pra-
ticamente uma extensão im-
pressa do Café com Letras. E 
agora, uma grande satisfação: 
nesse exato momento estamos 
finalizando a edição número 2 
e nosso trabalho dessa vez foi 
selecionar material para pu-
blicar! Adoramos escrever, é 
verdade, mas nossa ambição 
editorial nunca foi ver quase 
todas as matérias assinadas 
por “Elias Kfoury” ou “Carla 
Marin”.  Dessa vez exercita-
mos de verdade nosso papel 
de editores, diagramando, 
tratando fotos e escolhen-
do os textos de nossos muito 
bem-vindos colaboradores, 
que arregaçaram as mangas e 
produziram. As surpresas têm 
sido excelentes.
 
O chef de cozinha Evandro 
Dias veio de Vitória-ES e nos 
deu a honra de nos deliciar 
com sua matéria e com o mag-
nífico Risoto de Calabresa 
- devidamente testado e apro-
vado pelo corpo editorial. O 
Fred arrasa mais uma vez com 
sua coluna (já tem até cartão 
de ponto dele aqui na reda-
ção), nosso editor honorário 
Bruno Golgher faz sua estréia 
em ótima resenha, o arqui-

teto Wellington Cançado dá 
aula de arquitetura - aula tão 
boa que continua no próximo 
número - entre muitas outras 
coisas interessantes e menos 
“monopolizadas” que essa 
edição traz.

É muito bom poder contar 
com o apoio de todos, alguns 
já conhecidos, outros novos 
amigos, especialmente porque 
pra nós o Letras do Café é um 
prazer. Um prazer que pode-
mos - cada vez mais - compar-
tilhar. Isso tudo traz pra gente 
a certeza de que todo projeto 
que se faz com uma boa inten-
ção e muito trabalho tende a 
dar certo. Basta acreditar.

Felizes e contentes com a se-
gunda e consolidadora edição 
do ‘Letras’ – já até tem apeli-
do – agradecemos mais uma 
vez a todos que colaboraram. 
Edição fechada, nos resta co-
memorar. Que tal um brinde 
no Savassi Festival? Leitores 
estão convidados!

Esperamos que curtam mais 
uma edição do jornal que 
está nas mesas mais simpá-
ticas e agradáveis de Belo 
Horizonte.

Carla Marin e Elias Kfoury
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Letras do Café é uma publica-
ção periódica, totalmente in-
dependente, impressa como 
se deve no mais autêntico pa-
pel jornal em preto-e-branco. 
Nossas fontes, altamente con-
fiáveis: Palatino (regular, ita-
lic e bold) e Franklin Gothic.

E nunca é demais lembrar que 
nenhuma letra de chocolate 
foi desperdiçada na elabora-
ção deste periódico.
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Fred Guimarães

Garçom também é gente!

Já ouvi falar, ou foi algum 
amigo que disse um dia, que 
quando o garçom de um bar 
começa lhe a chamar pelo 
nome é hora de você freqüen-
tar outro... discordo!

Tem algo melhor do que a pes-
soa que o atende saber o seu 
nome e você o dela? Saem os 
senhores, senhoras, garçom, 
moça, mocinha (isso é duro), 
amigão (essa é de lascar), e 
entra o tratamento educado 
e simples, como devem ser 
as relações inter-pessoais na 
vida. Além disso, é respeita-
dor e acima de tudo digno 
ser conhecido e chamado pelo 
nome e não por algum tipo 
de pronome de tratamento ou 
algo similar. E você pergunta: 
e eu com isso?! Ora, no jornal 

do Café com Letras, vamos ao 
Café com Letras!

Freqüento o Café (assim que 
gosto de chamar, só pelo pri-
meiro nome e sei que muitas 
pessoas entendem) já se vão 
alguns anos. Desde então co-
nheço os garçons e garçone-
tes pelos respectivos nomes e 
eles me conhecem pelo meu. 
E esse conhecimento recípro-
co não se resume aos “peões” 
(no sentido do jogo de xadrez, 
por favor), mas vale também 
para as “torres” e “bispos” 
que ficam atrás do balcão ou 
mesmo lá dentro, na cozinha, 
gerentes, recepcionistas...

Bem sei que conhecer todos 
os que compõem o Café não 
passa apenas por mim, mas 
por tantas outras pessoas que, 
ainda não sendo Imortais 
(hehehe) são habitués, ou sim-
plesmente, pelos clientes que 
aqui freqüentam à tarde ou à 
noite, ou os dois juntos... às 
vezes até no mesmo dia!

A bem da verdade, o conhecer 
traz vantagens, como o fato do 
atendente saber exatamente a 
bebida que você gosta, como 
você gosta da comida, qual o 
acompanhamento que você 
mais aprecia e por aí vai... 
Saber até se gosta do café com 
as letras ou não, se ele é duplo, 

Coluna do freD
simples ou curto, até o duplo 
curto!

Há, entretanto, casos em que o 
cliente ou consumidor – pala-
vra mais atual - não fica muito 
satisfeito. Ora, às vezes vale 
relevar, vai ver o atenden-
te não está bem naquele dia: 
quem ele ama não lhe quer, 
não passou de ano, tem pro-
blemas como todos nós temos. 
E cá pra nós, relacionar-se 
com outros é sempre difícil e 
errar é humano... claro, com 
limites!

Certo é que para muitas pes-
soas essa relação pode ser 
considerada “íntima” demais, 
mas convenhamos, você não 
está estabelecendo um contato 
tão íntimo assim, e o atenden-
te pode lhe dar uma força, de 
que natureza for, caso precise. 
Tive a alegria de conhecer vá-
rias pessoas que trabalharam 
aqui, com quem tive a felici-
dade de travar uma grande 
amizade.

Assim, se o garçom do Café já 
sabe o seu nome e você o dele, 
não vá freqüentar outro local! 
É mais fácil lidar com quem 
você conhece. Além do que, 
essa relação pode perdurar...

Fred Guimarães é um dos imor-
tais do Café com Letras!

Participe do
Letras do Café!
Deixe a timidez de lado!  

Você, caro leitor, é 
nosso convidado para 
mandar sua colabora-
ção para as seções do 

Letras do Café. Comente 
um livro, um disco, 

uma comida, conte uma 
história, tire uma foto, 
nos diga quem você é e o 
que faz. Os editores irão 
analisar o material, que 
poderá estar em uma das 
próximas edições. Sempre 
lembrando, as contribui-

ções são voluntárias e 
o crédito do autor será 

publicado.

e-mail para: letras@
cafecomletras.com.br 
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Mais que letras
O mestre dos quadrinhos é ótima pedida para iniciantes e iniciados 

Bruno Golgher

Nunca fui de ler histórias em 
quadrinhos. Não pelo menos 
nos últimos 20 anos. Para 
falar a verdade, nem sabia 
quem eram os grandes auto-
res e a adoração pelas HQs 
ou “Graphic Novels” exibida 
por alguns amigos deixava-
me com uma grande interro-
gação.

Até que assisti SinCity (o fil-
me), interessei-me, e, paula-
tinamente, tive acesso às pre-
ciosidades do meu amigo Luís 
Malafaia (“o Mala”). Uma de 
cada vez, a serem manipula-
das com extremo cuidado.

De repente, “O Edifício”, de 
Will Eisner. Vi, ali, algo dife-
rente. Uma história potente, 
emotiva e triste. A próxima 
foi “O Último Dia do Vietnã”, 
seis contos do mesmo au-
tor. Ele esteve nas guerras 
do Vietnã e da Coréia dese-
nhando tirinhas para ajudar 
os seus colegas de armas a 
aprenderem sobre a manu-
tenção dos equipamentos... e 
escreveu histórias sobre o que 
viu, viveu e ouviu.

Recentemente tomei coragem 
e comprei a minha primeira 
“Graphic Novel”, “O Nome 
do Jogo”, do agora admirado 
Will Eisner. Três gerações de 
famílias judias norte-ameri-
canas, unindo-se por motivos 

nem sempre admiráveis, no 
eterno jogo do parecer, de al-
cançar a posição adequada e 
o poder social e econômico. 
E também a eterna luta pela 
aceitação, de ser judeu e ci-
dadão, condição raramente 
alcançada pelos judeus em 
seus mais de 4000 anos de 
história. 

O crítico Harold Bloom afir-
ma que as categorias e gêne-
ros literários não conseguem 
conter os grandes autores. Os 
grandes, diz, nos superam, e 
nossas classificações nos aju-
dam a compreender apenas 
os autores menores. A sen-
sação que tenho é que Will 
Eisner desenha por acaso. A 
sua literatura é tão poderosa 
e envolvente que ele pode-
ria se expressar em qualquer 
meio que escolhesse. O fato 
de que escreve e desenha com 
maestria só nos deixa mais 
perplexos diante de um artis-
ta extraordinário. 

O Nome do Jogo 
Autor: Will Eisner
Editora Devir
Preço médio: R$ 32,00

Letras em pautA

Wellington Cançado

Para o consenso, a arquitetura 
é o invólucro que nos protege 
das intempéries naturais e 
nos abriga. É o clichê român-
tico da cabana rústica e até da 
caverna primitiva, imagem de 
uma convivência harmônica 
e limpa com a natureza (sem 
lixo, esgoto e outros males da 
civilização), hoje atualizada 
nas versões mais “modernas” 
dos loteamentos suburbanos, 
nos refúgios rurais e resorts 
litorâneos.

Para o filósofo, a arquitetura 
se manifesta quando percebe-
mos os limites e as barreiras 
materiais que nos são impos-
tos, e que nos imputamos 
voluntariamente também: 
grades, muros, fincos, fossos, 
cercas, paredes, degraus etc.. 
Tudo aquilo que ao invés de 
permitir, impede. Talvez o 
exemplo mais radical desse 
estado crítico e puro da ar-
quitetura sejam os presídios 
e seus espaços e dispositivos 
de controle. O que não quer 
dizer que essa estratégia de 
imobilização não esteja por 
toda parte.

Para o artista, aquele mais an-
tenado com as “questões da 
arte contemporânea”, a arqui-
tetura é um objetivo a ser atin-
gido e uma novidade (não tão 
nova) a ser encarada. Difícil 
encontrar um artista que 
não esteja “profundamente 
interessado na arquitetura”, 
pelo seu caráter construtivo 
e como “campo expandido” 
(hoje entendido literalmente 
como vacas espalhadas pela 
cidade?!). O que a maioria 
parece não entender, e isso 
é bastante fácil de observar 
nas persistentes “instalações” 
que pululam por toda parte, 
é que não há “obra” que dê 

conta da ausência da rotina 
dos habitantes reais. Será que 
o mundo anda tão fictício que 
até a arte precisa se aproxi-
mar do real? 

Para o professor, imbuído de 
sua tarefa de formar arquite-
tos sensíveis, a arquitetura é 
um campo aberto de possibi-
lidades de experimentações 
corpóreas e sinestésicas que 
devem ser sentidas e poten-
cializadas no espaço por cada 
mínimo detalhe, cada mate-
rial, cada escolha. A genealo-
gia dessa idéia apesar de difí-
cil de rastrear, provavelmente 
está vinculada a nossa própria 
formação como consumido-
res contemporâneos. Afinal, o 
que somos nós senão colecio-
nadores habituais de novas 
experiências? Não são o gaze-
bo gourmet, o bar Acapulco, 
a piscina hot tub com cascata, 
o putting green, e vários ou-
tros espaços que acumulamos 
em nossos condomínios nada 
mais do que demandas es-
paciais para emancipação de 
nossas fantasias? 

Para os engenheiros e os 
pragmáticos de plantão, ar-
quitetura é uma palavra que 
causa arrepios. Sinônimo 
de “frescura”, desperdício, 
complicação, subjetividade, 
supérfluo, e outros palavrões 
aos ouvidos da racionalidade 
técnica, arquitetura é a fina 
casca efêmera que enfeita a 
audácia da concretude infra-
estrutural. Mas eles não es-
tão totalmente corretos como 
imaginam, e nem totalmente 
enganados como gostariam 
os arquitetos que se irritaram 
com as linhas acima. Há mui-
to a arquitetura se orgulha de 
ser o “frufru” da madame, o 
acessório de gesso que eclip-
sa a luz, e o quadro (daquele 
artista não antenado) combi-

nando com o sofá branco.

Para os economistas, inves-
tidores e players globais, 
arquitetura é um sistema in-
trincado e dinâmico que rege 
o funcionamento do capitalis-
mo contemporâneo. A chama-
da “arquitetura financeira in-
ternacional” apesar do nome 
pomposo e do otimismo ingê-
nuo com a própria capacidade 
da arquitetura, pode ser para 
uns o esquema perverso de 
manutenção da ordem entre 
pobres e ricos, e para outros, 
um lucrativo modo de se fa-
zer dinheiro principalmente 
graças à internet. De alguma 
forma, o preço da couve do 
almoço de ontem, do ônibus 
de hoje e a prestação da casa 
própria de amanhã depen-
dem dessa arquitetura abs-
trata e imaterial.

Para os políticos, arquitetura é 
cosmética eleitoreira: “Linha 
Verde”, Trincheira Cinza, 
Praça Amarelo Veneciano, 
Avenida Marrom-Sanitário. 
É preciso concordar que tem 
dado certo. Pelo menos para 
eles. E o curioso é que são 
arquiteturas de publicitários, 
estratégias de “marketing 
territorial”, a mais nova ten-
dência trazida pelas monções 
globais. As marionetes (quer 
dizer, os arquitetos) recebem 
0,0001% do valor cobrado 
pela agência “tal”, assinam a 
marmota e ainda se sentem 
orgulhosos o suficiente para 
publicar o trabalho em veícu-
los especializados. Mas a pior 
parte fica definitivamente 
para os vizinhos da “benfei-
toria”.

Para os arquitetos, o que será 
a arquitetura?

Confira mais algumas arquiteturas 
na próxima edição

Variações sobre o mesmo tema: 
algumas arquiteturas - parte I
Nesta e na próxima edição, o arquiteto Wellington Cançado traça 
um panorama da arquitetura a partir das mais diferentes visões

Will Eisner por Josh Boulet

Letras em projetO



Paris alucina!
Mr. Mistério aporta na cidade-luz e nos conta 
suas descobertas entre sebos, omeletes e noitadas

Café com notaSGente do cafÉ

Muito bem, amigos, estamos 
de volta, agora falando direta-
mente de Paris! Depois da res-
saca da Copa, resolvi vir até a 
terra dos vice-campeões por-
que não tinha paciência para 
aturar a barulheira que tomou 
conta da Itália, especialmente 
de Roma. A França, como sa-
bem, está quase derretendo, 
em mais um verão com tem-
peraturas assustadoras. Todo 
mundo sabia que um dia isso 
acontecer, mas não quiseram 
abandonar os carros... agora 
agüentem!

Para suportar o calor, os pa-
risienses saem às ruas para 
passear e se divertir. Depois 
de muito sorvete e refresco, à 
noite é que Paris alucina, e os 
recônditos mais misteriosos 
da cidade escondem aquelas-
pérolas secretas que só os mais 
atentos conseguem capturar.

Em alguns sebos de 
Montmartre e de Fannebourg 
é possível encontrar ótimas 
surpresas. Que tal dois discos 
de massa, de 78rpm com os 
primeiros sucessos do grande 
violinista de jazz Jean-Henri 
Bouteflika, nos tempos da 
Orquestra Argelina de Dixie? 
Paguei 40 euros por cada dis-
co - uma pechincha, se consi-
derarmos a raridade dessas 
gravações - que logo dispo-
nibilizarei na Internet para 
todos desfrutarem. Encontrei 
também um disco antigo de 
Mme. Mimi de Aguincourt, 
uma famosa dançarina do Le 
Monde nos anos 1930. O livro 
de partituras de música mar-
roquina, editado em 1950 pela 
editora Passe-Partout saiu 
quase de graça. Me senti qua-
se um ladrão.

Aproveitando a volta, pa-
rei em um bistrô para comer 

uma omelette du fromage e 
aproveitei para perguntar ao 
garçom se ele sabia de algum 
evento musical interessante 
na região por aqueles dias. Ele 
me revelou que tinha um ir-
mão que tocava em uma ban-
da, mas não soube explicar o 
estilo. Peguei a filipeta com o 
rapaz e fui até o local na noite 
seguinte.

A banda - Les Gargantuas - 
é um coletivo de imigrantes 
argelinos, jamaicanos, mar-
roquinos e turcos. A música 
é mais ou menos o que você 
deve estar imaginando: um 
cruzamento sutil entre músi-
ca pop árabe e ska. A banda 
tem vários integrantes, todos 
da região do bairro mesmo. 
São comerciantes, balconistas, 
empacotadores, caixas de su-
permercado... À noite eles se 
libertam dos uniformes e dos 
empregos e botam a vizinhan-
ça para sacudir o pandeiro.

O som lembra um pouco o 
Mano Negra, mas é mais mo-
derno - no bom sentido. A ba-
teria tem ajuda de um DJ que 
está mais para selector jamaica-
no do que para hip hop de NY. 
O vocalista marroquino tem 
um forte sotaque, que ele usa 
a seu favor nas composições 
com vocal. Quando a banda 
fica instrumental, ele faz umas 
danças engraçadas que fazem 
o público todo imitá-lo.

A banda ainda não tem CD, 
mas já planeja um website 
onde suas músicas poderão 
ser baixadas gratuitamen-
te. Esse colunista vai ficar de 
olho nesse pessoal. Dentro em 
breve vamos ter boas notícias 
dessa rapaziada!

Mr. Mistério viaja o tempo todo, mas 
recebe recados pelo nosso e-mail.

Antes de se mudar para o outro 
lado do mundo, Jeff Santos era 
figura fácil no Café e na vida 
cultural de BH. Diretamente da 
Austrália, ele nos manda nótícias.

LC: Como é afinal a vida na 
Austrália?
Jeff: Sol, praia, vida boa… 
Se essa é a sua imagem da 
Austrália, pode ir tirando o ca-
valinho da chuva. Assim como 
o Brasil não é só praia e fute-
bol, por aqui a coisa vai além 
de surf e cangurus. Neste exato 
momento, por exemplo, a tem-
peratura lá fora é de 5 graus e 
a poucos quilômetros daqui, 
na capital Canberra, está ne-
vando… A vida de estudante 
estrangeiro não é tão tranquila 
quanto parece. É preciso ir à es-
cola todo dia – você é obrigado 
a ter uma frequência minima 
de 80%, caso contrário pode 
ter seu visto cassado. É preciso 
trabalhar para pagar as contas 
– e na maioria das vezes não 
são trabalhos fáceis: a maior 
parte dos brasileiros ganha a 
vida lavando carros, lavan-
do pratos, entregando pizza. 
Sydney, onde estou morando, 
é uma cidade cara: o aluguel 
de um apartamento dois quar-
tos na região central não sai 
por menos de 400 dólares. Por 
semana! Uma cervejinha custa 
em média 5 dólares. Quando 
você chega se assusta um pou-
co com essa diferença. Depois, 
quando começa a trabalhar por 
aqui, se acostuma. Porque você 
recebe relativamente bem: 
algo entre 10 e 15 dólares a 
hora para os serviços aí acima. 
Como estudante você pode 
trabalhar legalmente 20 horas 
por semana, o que significa 
algo entre 200 e 300 dólares por 
semana, suficiente para pagar 
suas despesas e salvar algum 
dinheiro para uma quase obri-
gatória viagem à Tailândia, que 
todo mundo acaba fazendo. 
No meu caso estou estudando 
hospitality pela manhã, traba-
lho como garçom em eventos e 
como DJ e produtor de festas. 
Divido um dois quartos com 
outras três pessoas. 

LC: Você ainda está atuando 
no mercado cultural? O que 
tem feito?

Jeff: Produzi festas du-
rante os jogos brasileiros 
na Copa do Mundo. Por 
causa do fuso horário, 
os jogos aconteciam em 
horários um pouco in-
gratos: entre uma e cinco 
da madrugada. Mas no 
jogo contra a Austrália 
tinha mais de 2.000 pes-
soas! Estou produzindo 
uma festa que acontece a 
cada dois meses chama-
da One Night in Brazil, 
que é comandada pelo 
DJ Marcelinho e reúne 
em média 800 pessoas a 
cada edição. Tenho dis-
cotecado em Manly, uma 
praia ao norte de Sydney 
a cada quinze dias e fei-
to a Favela Hotel, minha festa 
que acontece mensalmente 
num bar bem bacana chamado 
Melt Bar, em Kings Cross.

LC: Quais as bandas e DJs aus-
tralianos mais interessantes?
Jeff: A banda que mais tem 
chamado atenção da mídia e 
público é o Wolfmother, um 
trio aqui de Sydney beeeem 
anos 70: Led Zeppelin, Black 
Sabbath, essas coisas. O Presets 
é uma dupla de electro/rock 
que vale a pena ficar de olhos 
(ou ouvidos) abertos. Eu gosto 
do The Grates, um trio engraça-
dinho, na linha Pato Fu, e gos-
to bem do Hilltop Hoods, uma 
banda de hip hop de Adelaide. 
Quanto aos DJs o mais bacana, 
sem dúvida, é o Kid Kenobi. 
E os caras do Avalanches, que 
misturam bossa nova com rock 
com hip hop com eletrônico 
sem o menor pudor.
 
LC: O funk carioca conquistou 
a Austrália? O que faz o pesso-
al daí pular?
Jeff: Ainda não. Nas minhas 
festas eu tenho discoteca-
do, o James de la Cruz, do 
Avalanches, tem tocado algu-
ma coisa. Na Rebel Rebel, uma 
festa que acontece sábado, 
às vezes os DJs arriscam um 
ou outro. Mas de modo geral 
Sydney é uma cidade bem 
retrô. O povo gosta de anos 
80, de house comercial. Nada 
muito diferente daí, não. Me 
falaram que em Melbourne a 
coisa é diferente, que lá a mis-

tura Funk Carioca e hip hop 
de Baltmore tem feito bastante 
sucesso. 

LC: Saindo um pouco do campo 
da música, como você compa-
ra o seu dia-a-dia na Austrália 
com o de Belo Horizonte?
Jeff: Eu sinto muita falta dos 
três “F”: friends, food & fami-
ly (amigos, comida e família). 
Além disso sinto falta de uma 
relação mais próxima com o 
mundo cultural, como eu ti-
nha no Brasil. Tenho sentido 
o poder da língua, a falta que 
faz falar e ouvir em português. 
No dia-a-dia, a vida aqui não 
é muito diferente daí: acordar, 
trabalhar, estudar, isso não 
muda. 

LC: Observando agora a sua 
cidade de fora, o que você faria 
para melhorá-la?
Jeff: Teria mais espaços verdes, 
teria mais espaços públicos, 
tentaria ter uma população 
mais respeitosa, melhoraria o 
transporte público (sobre tri-
lhos, não rodas), incentivaria 
eventos gratuitos…

LC: Já cansou de responder à 
eterna pergunta “você volta”? 
Jeff: Estou aí em novembro. 
Não sei se por um tempo, não 
sei se em definitivo.

LC: Qual conselho você dá 
para quem quer tentar a vida 
do outro lado do Atlântico?
Jeff: Aprenda inglês antes de 
vir. Tudo fica mais fácil.
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Arroz de festa
O simpático chef Evandro Dias, convidado desta edição, nos conta um 
pouco da história do risoto e oferece aos leitores uma de suas criações

Evandro Dias

A história mais aceita so-
bre a origem do Risotto alla 
Milanesi, ou Risoto à Milanesa 
- um dos pratos típicos da cozi-
nha italiana e tradicionalíssimo 
na região de Milão é a de que 
nasceu por acaso durante uma 
festa de casamento em 1574.
 
O risoto com arroz branco foi 
inventado pelas mãos do mes-
tre Valerio di Fiandra, respon-
sável pela criação dos vitrais da 
Catedral de Milão. O artista era 
muito sábio no dosar e mesclar 
as cores em suas obras de arte 
e conhecido também por apre-
ciar a boa comida e bebida de 
sua terra. Fiandra era grande 
apreciador de um bom vinho. 
Sem que ele suspeitasse, sem-
pre que o mestre estava em 
meio aos seus vinhos e às delí-
cias culinárias italianas, sua fi-
lha observava escondida tudo o 
que acontecia na cozinha, aque-
le local proibido. Com o tempo, 
a jovem acabou apaixonando-
se pelo filho do taberneiro, e 
em setembro de 1574 os dois 
casaram-se. Durante os prepa-
rativos da festa de casamento, 
Fiandra deixou cair um pedaço 
de açafrão dentro do risoto. A 
lenda conta que a atitude do 
mestre fora uma demonstração 
de ciúmes pela filha!

Dicas para o risoto ideal:
• O maior segredo da boa co-
mida é a qualidade dos ingre-
dientes;
• O risoto pode ser servido 
como prato principal, entra-
da ou acompanhando algum 
tipo de carne. O risoto pode (e 
deve) ser acompanhado de um 
bom vinho. O tipo será defini-
do conforme os ingredientes 
que serão utilizados na receita, 
que pode levar o nome do in-
grediente principal.
• Use de preferência arroz tipo 
italiano; nunca lave-o;
• Faça um bom caldo de acor-
do com os ingredientes do ri-
soto, de preferência natural, 
mas não é “crime” utilizar cal-
do pronto na proporção de um 
tablete para cada litro de água;
• O risoto deve estar bem úmi-
do (quase uma sopa)  e o arroz 
al dente;
• A finalização é com manteiga 
e queijo parmesão (de prefe-
rência italiano) ralado na hora. 
Sirva quente.

Em andanças por cozinhas pelo 
mundo afora conheci um mo-
lho maravilhoso que era feito 
para acompanhamento de pas-
ta servida em aviões da Alitalia 
(há uns duzentos anos). Daí 
juntar esse molho a um risoto 
foi um pulo e o resultado ficou 
fantástico. Prove-o! 

Tá na mesA

A receita
(10 porções - prato principal)

1,5kg de lingüiça calabresa 
(prefira as mais magras);
1kg de arroz italiano (arborio, 
vialone ou carnaroli);
300g de cebola branca se o riso-
to for claro, se for escuro como 
esse pode ser roxa (mais doce);
200g de tomates (bem madu-
ros);
250g de queijo parmesão de 
boa qualidade;
100g de manteiga (por favor, 
nunca utilize margarina);
3l de caldo natural (ou indus-
trializado);
250ml de vinho branco seco;
100ml de azeite;

Lave bem os tomates e tire a 
pele e as sementes, corte gros-
seiramente em cubos, reserve. 
Tire a pele da lingüiça e corte-
a finamente em cubos com a 
faca, não utilize processador ou 
moedor, pois aumenta muito a 
quantidade de gordura. Frite-a 
na própria gordura, primeiro 
em fogo alto e depois brando, 
para não grudar. Escorra o ex-
cesso de gordura, acrescente 
os tomates deixe cozinhar até 
quase desmanchar o tomate 
(se necessário junte um pouco 
de caldo) e reserve.

Corte a cebola finamente em 
cubos e reserve. Esquente o 
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azeite numa panela grande 
(que caiba todo o arroz, que 
dobra de tamanho), salteie a 
cebola até ficar transparente. 
Se o risoto for claro não deixe 
tomar cor, em nosso caso não 
tem problema corar porque 
nossa preparação é escura. 
Junte o arroz (diretamente do 
pacote) e frite-o na cebola por 
alguns minutos, junte o vinho 
e evapore o álcool. Acrescente 
aos poucos o caldo, enquanto 
cozinha o arroz, sempre me-
xendo. Quando estiver quase 
pronto (al dente) acrescente a 
lingüiça e continue mexendo, 
junte mais caldo para manter a 

umidade. Corrija o sal; para fi-
nalizar e dar brilho, na hora de 
servir desligue o fogo, acres-
cente a manteiga e o queijo e 
mexa bem. Enfeite cada prato 
com um raminho de salsa cres-
pa e bom apetite!

Minha preferência: gosto des-
se risoto com um tinto me-
nos estruturado, Merlot ou 
Carmenere, mas fica legal com 
um branco Chardonnay (tam-
bém simples), mais apreciado 
pelas mulheres.

Evandro Dias é chef de cozinha e pro-
fessor de gastronomia



Foto com letraS

“Meninos e Cavalo”, da série “Belo Horizonte” (2003) - Litogravura de chapa, por Daniel Poeira

Daniel Poeira

Quando fazemos uma fotogra-
fia, congelamos um momento 
na forma de uma imagem, e 
não sabemos o que vai acon-
tecer com ela dali pra frente. 
Talvez estejamos buscando a 
imortalidade, cristalizando o 
tempo em um pedaço de pa-
pel. Ou de vidro. Era assim 
que se faziam fotografias na vi-
rada do século XIX para o XX: 
em pedaços de vidro cobertos 

Duas fotos, uma imagem, quatro gerações
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com emulsão foto-sensível que 
eram colocados em câmeras e 
expostos à luz, capturando a 
imagem em negativo. Depois 
o vidro era usado como base 
para fazer as impressões posi-
tivas em papel.

Era assim que o meu bisavô, 
mais conhecido como a (rua) 
Coletor Celso Werneck, regis-
trava em imagens a recém-
inaugurada cidade de Belo 
Horizonte, lá pelos idos dos 

anos 1900. Em uma misterio-
sa caixa de papel escrita em 
francês, essas imagens foram 
preservadas em minha famí-
lia, passando de geração em 
geração, até caírem em minhas 
mãos após um século Decidi 
então utilizá-las em um tra-
balho de gravura, misturando 
as fotos do meu bisavô com as 
minhas, feitas 100 anos depois.

Saí pelas ruas da cidade arma-
do de uma câmera fotográfica, 

colecionando imagens moder-
nas que mostrassem como era a 
vida em BH naquele momento 
que eu vivia. As fotos do meu 
bisavô eram conceitualmente 
simples: mostravam pessoas 
em seu dia-a-dia, paisagens, 
prédios comuns. Ele não era 
fotógrafo profissional, só tira-
va aquelas fotos para espantar 
o medo da morte, tentando 
paralisar o tempo em forma de 
imagens. Meu bisavô era um 
fotologger em 1903.

Fiz as gravuras mesclando as 
imagens feitas pelo meu bisavô 
com as minhas, imprimindo as 
fotos dele em preto e as minhas 
em vermelho ou ciano. A esco-
lha das cores foi uma questão 
tão estética quanto familiar: 
preservei a hierarquia, deixan-
do que as imagens feitas por 
ele aparecessem mais do que 
as minhas.

Daniel Poeira é artista plástico e pode 
ser visto em www.danielpoeira.org


